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MESC ( Ministério Extraordinário da 
Sagrada Comunhão)
Eucaristia não é um prêmio para os bons, diz Papa 
Francisco.

14

Junho é o mês do Sagrado Co-
ração de Jesus. Todos conhecemos 
como era  o Coração de Jesus pela 
leitura dos Evangelhos. De todo co-
ração, Jesus se aproximava dos 
pecadores e com misericórdia dava-
-lhes o perdão e assim devolvia-lhes  
a dignidade, as alegrias da salvação. 
O Coração de Jesus sofria a dor e 

a cruz dos doentes e os curava. Abraçava e abençoava 
as crianças, encorajava e elevava os pobres  a ponto de 
multiplicar os pães  para saciá-los. Até os inimigos eram  
amados e perdoados pelo Coração de Jesus. Pai,  perdoai-
-lhes! Quanto carinho e ternura o Coração de Jesus de-
monstrava  e pelos mais pequeninos e frágeis.  Estes eram 
seus amigos preferidos, sem deixar de amar a todos.

A devoção ao Sagrado Coração de Jesus, transpassa-
do pela lança,  veio superar o medo de Deus como  juiz 
severo e castigador, como um  Deus distante e vingativo. 
O Coração de Jesus nos revela  o amor, a ternura, a com-
paixão e o carinho de Deus  por nós.  Acreditemos no amor 
do Coração de Jesus e tenhamos um coração  aberto, que 
sabe  perdoar a todos. Assim nosso coração de pedra  se 
transforma num coração de carne.

Que nosso coração seja parecido com o Coração de 
Jesus, portanto, manso e humilde. Possamos  servir aos 
irmãos de todo coração: “servi ao Senhor com alegria e de 
todo coração”, reza o salmista. 

Façamos uma faxina, uma  limpeza, uma varredura 
em nossos corações. Os puros de coração verão a Deus. 
Lembremo-nos que coração quer dizer: ternura, carinho, 
compaixão. Ainda mais, onde estiver nosso tesouro e nos-
so afeto, ali  estará o nosso coração. “Eu moro no Coração 
de Deus e Deus mora no meu coração” (Hino litúrgico). 
Amemos a Deus e ao próximo de todo coração. 
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atéria de CapaM
V CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO 

LATINO-AMERICANO E CARIBENHO
2007-2017

Por decisão do Papa Bento XVI a V Conferência rea-
lizou-se em Aparecida, nas dependências do Santuário 
Nacional. De 13 a 31 de maio de 2007, cerca de 300 Bis-
pos do Continente Sul-Americano participaram da referi-
da Conferência. O grande objetivo foi aprofundar e fazer 
acontecer  entre nós o Concílio Vaticano II. O desafio 
fundamental consistiu em despertar e formar discípulos 
missionários que comuniquem a experiência do encontro 
vivo com Jesus Cristo, transbordando de gratidão e ale-
gria. Tive a graça de participar da V Conferência como 
delegado dos Bispos de Santa Catarina, na qualidade de 
Bispo Diocesano de Joinville.

Chama nossa atenção os verbos contidos  no Docu-
mento de Aparecida no sentido de despertar na Igreja a 
necessidade e a urgência de cristãos discípulos missio-

nários. Vejamos alguns: revitalizar, renovar, relançar, esti-
mular, alimentar, repensar, redescobrir, impulsionar nossa 
pastoral.

A V Conferência se propôs a propiciar um encanta-
mento por Jesus e redescobrir a beleza e a alegria de 
ser cristão, a transformar nossa  Igreja numa “Igreja de 
atração”. “Conhecer Jesus é nossa alegria, seguir Jesus 
é uma graça, transmitir Jesus é um tesouro” (DAp n. 18).

O Papa Bento XVI no discurso de inauguração da V 
Conferência abriu portas, indicou rumos, apresentou so-
luções. O Discurso Inaugural do Papa Bento XVI  é cita-
do 48 vezes no Documento de Aparecida. Ele entregou 
aos participantes da Conferência 15 chaves de reflexão, 
a saber: a opção pelos pobres; a promoção humana; as 
estruturas injustas;  as desigualdades sociais; a globali-
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zação; a democracia; a ecologia; a cultura; a política; o 
machismo; a religiosidade popular; a presença da Igreja 
na sociedade; a  erosão do catolicismo; o valor do domin-
go e o enfraquecimento da identidade católica. 

O Cardeal Jorge Bergoglio, hoje nosso Papa Francis-
co, foi o presidente da Comissão de Redação do Docu-
mento. Coube a ele a maior e mais difícil tarefa. Grande 
parte do sucesso do Documento de Aparecida deve-se 
ao Papa Francisco e à Comissão de Redação. Quem lê 
o Documento de Aparecida logo percebe a unção, a sa-
bedoria, a fé, a alma e o coração do Papa Francisco que 
nele pulsa. O que ali está escrito nos comove e move, 
arrebata e encoraja, anima e fortalece. A luz do Espírito 
Santo  e a doçura de Maria perpassam cada página do 
Documento.

Uma Igreja de cristãos discípulos missionários deve 
estar a serviço da vida. Por isso, o Documento de Apa-
recida estende a mão, oferece luz e esperança, coragem 
e ternura aos habitantes de rua, aos enfermos, encarce-
rados, migrantes, drogados, desempregados, portadores 
de deficiência, idosos, menores abandonados, mulheres 
exploradas, indígenas, afro-descendentes. O Reino de 
Deus é o reino  da vida. Jesus trouxe-nos vida em plenitu-
de. Há em Aparecida uma “opção pela vida”. 

A V Conferência e seu Documento Final serviu de 

rumo e inspiração para a renovação da Igreja  no Brasil 
a partir das “Cinco Urgências Pastorais”.  Recordemos, 
pois, nossas urgências pastorais: Igreja em estado per-
manente de missão; Igreja, casa da iniciação à vida cris-
tã; Igreja lugar de animação bíblica e da pastoral; Igreja, 
comunidade de comunidades, e Igreja, a serviço da vida. 
Fomos  agraciados com grandes e famosos Documentos 
da CNBB, frutos e ganhos da recepção  das orientações 
da V Conferência  entre nós.

Um fato comovente relatado no Documento de Apa-
recida,  refere-se aos peregrinos e devotos de Nossa 
Senhora e ao Santuário Nacional. Atestam os Bispos: 
“Sentimo-nos acompanhados pela oração do nosso povo 
católico, representado visivelmente pela companhia do 
Pastor e dos fiéis da Igreja de Deus em Aparecida e pela 
multidão de peregrinos de todo o Brasil e de outros países 
da América ao Santuário, que nos edificaram e evangeli-
zaram”. (DAp n.3)

Só nos resta revisitar, reler e atualizar os ensinamen-
tos, as inspirações e as orientações do referido Documen-
to de Aparecida. Agradeço ao Santuário Nacional que irá 
oferecer, gratuitamente, um pequeno livro  que contém 
uma síntese popular do Documento.

Termino, recordando as sete características do en-
contro  com Jesus: um encontro vivo e decisivo; um en-

contro marcante e fundante;  um encontro 
fascinante; um encontro íntimo; um encontro 
experiencial; um encontro fecundo; um en-
contro potencializador ( cf DAp n. 240-245). 

Ficou famosa a frase do Papa Bento XVI: 
“Não se começa a ser cristão por uma deci-
são ética ou grande ideia, mas pelo encon-
tro com um acontecimento, com uma Pes-
soa, que dá um novo horizonte à vida e, com 
isso,  uma orientação decisiva.” (DAp n. 12).

Dom Orlando Brandes
Arcebispo de Aparecida 
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AVE MARIA, MÃE DA VIDA, MÃE DO SANTÍSSIMO PÃO!

Caros leitores e leitoras de nossa revista arquidiocesana, saudações em Cristo Jesus. 
Não há como não amar e perceber a dádiva de Deus em nossa Mãe, Maria Santíssima. Maria foi 

a primeira que acolheu Jesus e ao acolhê-lo, trouxe para toda a humanidade, salvação e vida plena. 
No Evangelho de São Lucas, ao receber a comunicação do anjo Gabriel, mensageiro e enviado de 
Deus, Maria escuta as seguintes palavras: “O Espírito Santo descerá sobre ti e o poder do Altíssimo 
te cobrirá com a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer será chamado santo, Filho de Deus” .

Certamente, Maria não hesitou em corresponder ao apelo de Deus em seu coração, tornando 
visível o seu sim para a construção do Reino de Deus, mergulhada no projeto redentor e salvífico 
do Pai, em trazer para a humanidade, a existência daquele que instaurou novas condições de vida 
e vida digna, vida plena de sentido, vida que não se deixa e não se cansa de doar pela plenificação 
do próximo. 

Ao acolher Jesus em sua existência humana, Maria acolheu a vida, Maria acolheu o dom de 
Deus feito homem, o dom de gerar esperança naqueles que já não mais acreditavam na aliança feita 
de Deus para com o seu povo. 

Se os principais destinatários do Reino de Deus são os pobres, pecadores, marginalizados e 
excluídos da sociedade, Maria também destinava através de seu sim, a sua vida ofertada, ao acolher 
a salvação personificada em seu ventre. 

Caríssimos irmãos e irmãs, leitores e leitoras, ao celebrarmos com fé e fervor a solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, a festa do “Corpus Christi”, queremos, assim como fez Maria, acolher em nossa história, acolher em nossa vida, acolher em nossa existência, o dom 
de Deus, o presente de Deus para a humanidade sofredora, para a humanidade necessitada de sua graça, carente de sua ternura, esperançosa de sua 
misericórdia. O próprio Cristo, vivo e presente na Eucaristia, visitará as nossas cidades, os nossos bairros, as nossas ruas, ficará pertinho de nossas casas, 
de nossas famílias, de nossa estrutura. Aproveitemos esta oportunidade para rezarmos, não somente por nós, mas também, pelo nosso próximo. Maria 
não acolheu a proposta de Deus somente para ela. Maria acolheu a proposta de Deus para que a humanidade toda fosse resgatada. Acolhamos Jesus em 
nossas fraquezas, em nossos problemas, em nossas dificuldades, em nossas vitórias, em nossas alegrias e em nosso coração, acompanhados das mes-
mas palavras de Maria: “Eis- me aqui, Senhor, faça-se em mim, segundo a Vossa palavra”. O mesmo Jesus acolhido no ventre de Maria, será aquele que 
irá percorrer como Santíssimo Pão, as nossas vidas. Proponho que rezemos e meditemos, no silêncio de nosso coração, através desta leitura, as seguintes 
palavras da canção “A primeira que comungou”, da comunidade Toca de Assis: 

      Rogai por nós Santa Mãe de Deus, para que sejamos dignos das promessas de Cristo!
 

                                                               Raphael Felipe
2° ano de Teologia.

Mãe capela do Santíssimo sacrário do amor
Expõe para nós teu filho
Primeiro ostensório do Senhor.

A primeira que comungou foi a Virgem Maria
A primeira que recebeu Jesus no coração
A primeira que anunciou foi a Virgem Maria
E gerou na fé o profeta que de Izabel nasceu

Foi por ela que aconteceu a primeira adoração
E quando os magos a encontraram
Houve a primeira grande exposição



Artigo: RCC

A GRAÇA DE PENTECOSTES É UMA GRAÇA MISSIONÁRIA

Iniciamos o mês de junho celebrando a 
grande festa de Pentecostes, na qual toda 
a Igreja relembra o derramamento do Es-
pírito Santo sobre os apóstolos (At 2,1-4). 
Acontecimento que concretiza promessas 
feitas ainda no Antigo Testamento, marca 
os inícios de nossa Igreja, mas que tam-
bém pode – e precisa – ser atualizado nos 
dias de hoje.

Desde o Antigo Testamento, Deus pro-
mete o dom do Espírito Santo, como po-
demos conferir em várias profecias, dentre 
elas: “Derramarei sobre vós águas puras, 
que vos purificarão de todas as vossas 
imundícies” (Ez 36,24ss); “Depois disso, 
acontecerá que derramarei o meu Espíri-
to sobre todo o ser vivo, vossos filhos e 
vossas filhas profetizarão, vossos jovens 
terão visões” (Joel 3,1). Depois, no Novo 
Testamento, o próprio Senhor Jesus diz: 
“mas descerá sobre vós o Espírito Santo 
e vos dará força e sereis minhas testemu-
nhas em Jerusalém, em toda a Judéia e 
Samaria e até os confins do mundo” (At 
1,8). Promessas que foram, então, cum-
pridas cinquenta dias após a Páscoa Ju-
daica.

Michelle Moran, presidente do órgão 
internacional da RCC, diz que quando o 
Espírito Santo desceu sobre os apóstolos 
no Cenáculo, eles experimentaram não 
apenas uma renovação pessoal, mas fo-
ram também capacitados com dons extra-
ordinários e com coragem, o que lhes per-
mitiu modificar poderosamente a cultura 
ao seu redor. “Eles foram transformados e 
Pedro, que era um leigo sem instrução, foi 
capaz de convencer de tal forma as multi-
dões que elas aceitaram sua mensagem 
e foram batizadas. Naquele primeiro dia, 
após Pentecostes, cerca de três mil novos 
convertidos foram acrescentados em nú-
mero. Em todo o livro dos Atos dos Após-
tolos, Lucas registra muitos casos em que 
os apóstolos agiram no poder do Espírito 
Santo e, consequentemente, a Igreja co-
meçou a crescer em número”.

Hoje, por meio do Sacramento da 
Crisma, recebemos o mandato de Jesus: 

“sereis minhas testemunhas”, que nos con-
vida, assim como Pedro e os apóstolos, a 
levar a graça de Pentecostes até os confins 
do mundo. Portanto, percebemos que esta 
é essencialmente uma graça missionária 
e por meio dela, somos chamados a levar 
Pentecostes para toda a humanidade.

E essa é a missão da Renovação Ca-
rismática Católica, a partir da experiência 
do Batismo no Espírito Santo, fazer dis-
cípulos de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
tornando a terceira pessoa da Santíssima 
Trindade mais conhecida, amada e adora-
da, difundindo, assim, a espiritualidade e a 
Cultura de Pentecostes, por meio dos Gru-
pos de Oração. É por isso que aqui na Ar-
quidiocese de Aparecida acontecem mais 
de 60 Grupos de Oração, que, movidos 
por essa graça missionária, semanalmente 
procuram vivenciar essa experiência.

Michelle Moran ainda ressalta que a 
Renovação Carismática Católica não tem 
o monopólio do Espírito Santo, mas tem 
uma vocação especial de ser embaixado-
ra do Espírito Santo e difusora da Cultura 
de Pentecostes, como pediu Papa João 
Paulo II, em 2002, aos líderes da RCC: 
“No nosso tempo, que é tão ávido de es-
perança, faça que o Espírito Santo seja 
conhecido e amado. Ajude a trazer para a 
vida aquela “Cultura de Pentecostes”, que 
só ela pode tornar fecunda a civilização do 
amor e da coexistência amigável entre os 
povos. Com insistência fervorosa, não vos 
canseis de invocar ‘Vinde Espírito Santo! 
Vinde! Vinde!”.

O convite a você hoje é que se torne 
também um apóstolo do Espírito Santo. 
Procure em sua paróquia o Grupo de Ora-
ção mais perto de você e que, por meio da 
intercessão de Nossa Senhora de Pen-
tecostes, sejamos alcançados por essa 
graça missionária e sejamos testemunhas 
autênticas do Espírito Santo!

Antonio de Jesus Fernandes 
Presidente do Conselho 

Arquidiocesano da RCC Aparecida



EEscola da Fé

A palavra “Pentecostes”, do grego  
“pentekosté”, quer dizer quinquagésimo. 
Originalmente era uma festa agrícola na 
qual se ofereciam a Deus os melhores feixes 
da colheita. Após o exílio na Babilônia, a 
festa passa a celebrar o dom da Lei no 
Sinai –  Aliança de Deus com o povo. É uma 
festa celebrada 7 semanas (50 dias) depois 
da Páscoa, encerrando as solenidades 
pascais. Como festa do judaísmo, tinha uma 
característica de culto reservado aos judeus 
(povo eleito), porém após a Ressurreição 
de Jesus, é celebrada para recordar Deus 
que entrega seu Espírito, realizando a nova 
Aliança, dessa vez com toda a humanidade.

Antes da sua Ascensão, Jesus instruiu os 
Apóstolos que aguardassem em Jerusalém 
a “força do alto” que haveria de vir, para então 
testemunharem os seus ensinamentos. Após 
a Ascensão eles permaneceram unidos em 
oração “junto com algumas mulheres, entre 
as quais Maria, mãe de Jesus...” (At 1,14). 
No dia de Pentecostes “todos eles estavam 
reunidos no mesmo lugar” (At 2,1), portanto, 
Maria que, no calvário, recebeu do seu Filho 
a missão de ser a “Mãe da Igreja”, se fez 
presente no Cenáculo no momento em que 
o Espírito Santo ao ser derramado sobre os 
Apóstolos, capacita-os para difundir a Igreja 
“até os confins do mundo”.  

A Virgem Santíssima, participando 
docilmente do plano de amor do Pai, se fez 
presente em três momentos significativos da 
Salvação da humanidade: na Encarnação 
do Verbo, através do Anúncio do Anjo e o seu 

MARIA E O PENTECOSTES

Diácono Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de JUNHO

Dia 02/06 – Padre Nelson Lopes – Paróquia Santo Antônio– aniversário natalício

Dia 05/06 – Dom Orlando Brandes – Ordenação Episcopal

Dia 05/06 – Padre Carlos Roberto de Carvalho – Santuário Frei Galvão – aniversário natalício

Dia 07/06 – Padre Jalmir Carlos Herédia – Paróquia Puríssimo Coração de Maria – aniversário natalício

Dia 15/06 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário natalício

“sim”; no Mistério Pascal, aos pés da Cruz, 
“Mulher eis ai o teu filho”; e no Pentecostes, 
com sua presença de solidariedade aos 
Apóstolos, pois ela já havia experimentado 
o seu Pentecostes quando, na Anunciação, 
o Anjo lhe disse: “O Espírito Santo descerá 
sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá 
com a sua sombra” (Lc 1,35). Conduzida 
pelo Espírito colocou-se imediatamente a 
viver de modo intenso a missão que foi a ela 
confiada.

A presença de Maria junto aos Apóstolos 
lembra as palavras de Jesus: “Não vos 
deixarei órfãos” (João 14,18). Sabemos que 
após a morte de Jesus os Apóstolos ficaram 
confusos e com medo das autoridades. 
Escondiam-se e reuniam-se com as portas 
fechadas. Portanto, a presença maternal de 
Maria contribui para que eles perseverem na 
fé, mantendo o espírito de oração enquanto 
aguardam a vinda do Paráclito, prometido 
por Jesus.

Na sua catequese sobre a Virgem, 
na década de 1990, São João Paulo II 
escreveu: ”Maria exerce a sua maternidade 
para com a comunidade dos crentes, não 
só orando a fim de obter para a Igreja os 
dons do Espírito Santo, necessários para 
sua formação e o seu futuro, mas educando 
os discípulos do Senhor para a constante 
comunhão com Deus. Onde está Maria, está 
Cristo; e onde está Cristo, está seu Espírito 
Santo, que procede do Pai e do Filho no 
mistério sacrossanto da vida trinitária”.  





Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

PARÓQUIA SANTO AFONSO CELEBRA FESTA DO DIVINO

ARQUIDIOCESE GANHA DOIS NOVOS 
SACERDOTES

PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO CELEBRA 
PADROEIRO DE GUARATINGUETÁ

Até o dia 11 de junho a Comunidade Divino Espírito Santo, do bairro Ponte Alta em Aparecida, celebra mais uma festa em louvor ao seu 
padroeiro. Este ano o tema é: “Maria, esposa do Espírito Santo”. 

As celebrações acontecem todos os dias às 19h30 e, logo após, momento de confraternização entre a comunidade e os devotos, com 
barracas de comes e bebes e bingo. 

No dia 11, dia da Festa, a programação começa às 5h com a Alvorada Festiva; às 07h, Café Comunitário na rua da casa dos Festeiros 
Fabiana e Reinaldo (rua Benedito Daniel); das 11h às 15h, o tradicional Churrasco no Espetão e, às 19h, Missa Solene da Festa, seguida da 
procissão em louvor ao Divino pelas ruas da comunidade.

A Arquidiocese de Aparecida ganhará, no final do ano, dois 
novos sacerdotes. Dom Orlando Brandes irá ordenar os diáconos 
Sidnei Lino e Moisés Júnior.

A ordenação do Diácono Sidnei Lino será no dia 25 de novem-
bro, no Santuário Frei Galvão, em Guaratinguetá, às 17h. Já o Diá-
cono Moisés Júnior será ordenado no dia 02 de dezembro, na Igreja 
Nossa Senhora de Lourdes, em Guaratinguetá, às 17h.

Moises Júnior e Sidnei Lino foram ordenados diáconos no dia 
07 de janeiro pelo então Administrador Apostólico da Arquidiocese e 
agora Arcebispo Emérito, Dom Raymundo Damasceno Assis.

A Paróquia Santo Antônio, em Guaratinguetá, celebra até o dia 13 
de junho a festa do seu padroeiro e da cidade. O tema deste ano será: 
“Com Santo Antônio celebramos os 300 anos do encontro da imagem de 
Nossa Senhora”.

A trezena será celebrada em três horários: 7h, 15h e 19h, durante a 
semana, e, aos domingos, às 8h, 10h, 15h e 19h. Na programação cul-
tural estão previstos: Passeio ciclístico no dia 04 de junho, às 8h, saindo 
da matriz; Festival de Calouros nos dias 4 e 10 de junho, às 20h; Festa 
Junina da Catequese dia 17, às 20h. Todos os dias haverá quermesse 
com shows e comidas típicas.

No dia 13 de maio, dia da festa, haverá missa e distribuição de pães 
às 8h, missa solene, às 10h; almoço às 12h e, às 17h, procissão e missa 
de encerramento.



PARÓQUIAS DE APARECIDA CELEBRAM CORPUS CHRISTI

ARQUIDIOCESE PROMOVE V SEMANA SOCIAL 

REGIONAL SUL 1 REALIZA 
ASSEMBLEIA DOS 

BISPOS EM APARECIDA

PARÓQUIA SÃO PEDRO CELEBRA 
PADROEIRO

Em Aparecida, as três paróquias da cidade (Santo Afonso, São Roque e Nossa Senhora 
Aparecida) se unem para celebrar Corpus Christi, no dia 15 de junho, quinta-feira. 

A missa será às 17h, no Palco de Eventos Felício Goussain Murad, localizado na Praça 
Benedito Meirelles, no centro. O Arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes, presidirá a 
celebração. 

Após a missa, a procissão sairá de frente a igreja de São Benedito, subirá a rua Monte 
Carmelo até a matriz Basílica para a bênção do Santíssimo e encenação.

No Santuário Nacional, a missa de Corpus Christi será celebrada às 9h e, logo após, 
procissão nas dependências do Santuário. O presidente da celebração será Dom Orlando 
Brandes.

De 20 a 23 de junho será realizada a V Semana 
Social da Arquidiocese de Aparecida. O tema será: 
“Pastorais Sociais a Luz da Doutrina Social da Igreja” 
e o lema: “Eis-me aqui Senhor”.

O encontro acontecerá sempre das 19h30 às 
21h30, no Centro Arquidiocesano de Pastoral (CAP), 

que fica na rua Barão do Rio Branco, 412 – Centro – Aparecida.  
Todos os membros de movimentos e pastorais são convidados a participar das atividades 

desta semana.

De 06 a 08 de junho acontece no Hotel Rainha do 
Brasil, em Aparecida, a 80ª Assembleia dos Bispos do 
Regional SUL 1. O tema será: “Cristãos leigos e leigas 
na Igreja e na Sociedade: Sal da terra e luz do mundo”; 
o ano do laicato de 2018; recepção e implicações para 
as dioceses do Regional Sul 1.”

Desta assembleia participam os bispos e arcebispos das 42 arquidioceses e dioceses do 
Estado de São Paulo. 

De 29 de junho a 09 de julho acontece a novena 
e festa em honra de São Pedro Apóstolo, em Guara-
tinguetá. A novena será celebrada sempre às 19h, na 
matriz de São Pedro, no bairro Nova Guará.

No dia 09 de julho, dia da festa, a missa solene 
será às 10h e, às 17h, procissão pelas ruas da comu-
nidade, seguida de missa de encerramento. Todos os 
dias, após a novena, será realizada quermesse.
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Estimado “povo de Deus”, está che-
gando o dia de celebrar a unidade dioce-
sana de nossa Igreja Particular de Apare-
cida: a nossa Festa do Povo de Deus. 

Estamos vivendo tempos de graças 
em nossas comunidades com a realiza-
ção das Santas Missões Redentoristas, 
em clima de ano jubilar: 300 anos do en-
contro da querida imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida, Padroeira do Brasil e de 
nossa Arquidiocese.

Com tantos motivos para celebrar e 
agradecer, vamos nos encontrar no dia 18 
de junho, a partir das 16 horas, no Santu-
ário Arquidiocesano de Frei Galvão, para 
concluirmos a 3ª fase das missões em 
nossas paróquias e para celebrar a uni-
dade: “Unidos em Cristo com Maria, para 
viver e crescer em comunidade”, pois so-
mos o povo de Deus da Arquidiocese de 
Aparecida.

Nossas paróquias se concentrarão às 
16h no pátio do Santuário de Frei Galvão 
para uma alegre acolhida e apresentação 
cultural. Às 18h, celebraremos a Missa da 

Perseverança, agradecendo a Deus o êxito das santas missões em nossas comunidades. Às 20h um animado show com Mariân-
gela Zan e banda, apresentadora do Aparecida Sertaneja, conclui nossa festa. 

Como de costume, teremos as tradicionais barracas do pastel, do pão com calabresa e do bolo, organizadas por nossas paró-
quias para tornar nossa festa ainda mais animada.

Participem! Vamos testemunhar nossa comunhão na alegria de Cristo, unidos com Maria! 

Pe. André Gustavo
Coordenador de Pastoral 

Notícia
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“A Eucaristia não é um prêmio para os bons, mas a força para os débeis e 
os pecadores. O perdão, viático que nos ajuda a andar, a caminhar”.

 Por ocasião da Festa de Corpus Christi vamos refletir sobre a citação do 
Papa Francisco na homilia do Corpus Christi de 2015. Ela revela para nós o 
sentido real daquilo que a Igreja no mundo celebrará. A festa religiosa tem por 
objetivo celebrar o mistério da Eucaristia, o Sacramento do Corpo e do Sangue 
de Jesus Cristo. Fazer memória da citação do Papa, referente a Corpus Christi, 
nos ajudará a aprofundar-se no mistério que celebraremos essa semana.

Francisco citou um trecho do Ofício das Leituras que diz: “Você reconhece 
neste pão, aquele que foi crucificado; no cálice, o sangue que jorrava de Seu 
lado. Tomai e comei o Corpo de Cristo, bebam o seu sangue, porque agora são 
membros de Cristo. Para não vos separarem, comer este vínculo de comunhão; 
para não esmorecer-vos, beber o preço de sua redenção”.

A partir dessa leitura, questionou o que significa separarmos e esmorecer-
mos, nos dias de hoje. “Nos separamos quando não vivemos a Palavra do Senhor, quando competimos para ocupar os primeiros lugares, quando não 
somos capazes de oferecer esperança. Assim nos separamos”.

 “A Eucaristia não nos permite separarmo-nos; é sinal vivo do amor de Cristo que se aniquilou para que permaneçamos unidos. Participando da Euca-
ristia e nutrindo-nos dela, nós assumimos um caminho que não admite divisão”, disse.

Esmorecer, segundo o Papa, significa deixar-se atingir pelas idolatrias deste tempo: “o consumir, o aparecer, o ‘eu’ no centro de tudo. O não admitir 
nunca ter errado e não ter necessidade. Tudo isso nos abate e nos torna cristãos medíocres, pagãos”.

“Agora, experimentemos a graça de uma transformação: nós permaneceremos sempre pobres pecadores, mas o Sangue de Cristo nos livrará dos 
nossos pecados e nos dará de volta a nossa dignidade. Sem o nosso mérito, com sincera humildade, podemos trazer aos irmãos o amor de nosso Senhor 
e Salvador”.

A Eucaristia, disse ainda o Papa, atualiza a aliança que santifica, purifica e une os fiéis em comunhão admirável com Deus.
Bem, se a partir dessa leitura, o Papa nos questionava sobre os significados da separação, ele ao mesmo tempo nos orientava a ser indiferentes, no 

sentido de que possamos abrir mão das nossas vontades e se abandonar na vontade de Deus. Isso é ser indiferente, isso é perceber que minha vontade 
é indiferente, pois o que me leva a ser mais feliz é estar correspondente a vontade de Deus. Vejamos: “o consumir, o aparecer, o ‘eu’ no centro de tudo. O 
não admitir nunca ter errado e não ter necessidade. Tudo isso nos abate e nos torna cristãos medíocres, pagãos”. 

Quando argumentado que a Eucaristia não é um prêmio, é por perceber que desde a etimologia da palavra, até sua ação misericordiosa, o Corpo de 
Cristo é graça, é ação de graças. É uma graça transformadora que, ao olharmos para nossa humanidade, veremos sempre um permanente pecador, mas 
que encontra no Corpo e Sangue de Cristo o retorno da dignidade humana, que desde a sua concepção é a imagem e semelhança 
de Deus.

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

EUCARISTIA NÃO É UM PRÊMIO PARA OS BONS, DIZ PAPA FRANCISCO

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC
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